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MAURO DEMARCHI o Menino Jesus Sorriu para mim
TELEFONES ÚTEIS

por todos nós, pelos melhores
e pelos piores, pelos bons e

pelos maus. ",Tenho certeza

que suas orações terão me­

lhor valia que as minhas e as

bênçãos de Deus � derra­
marão sobre esta Alfrédo Wag­
ner tão querida.

COMPANHIA
ENERGÉTICA
3276-1033

PREFEITURA
3276-1211

POLiCIA/DELEGACIA
3276-1190Contemplo um menino na man­

jedoura. Tão. pequenino, tão frágil,
tão indefeso! Ao lado dele o me­

lhor dos pais, José. Homem re­

ligioso, trabalhador, humilde. Era

pobre, mas era nobre também. Se
os

• tempos fossem outros ele se­

ria provavelmente o Rei de Israel.
Vivia marginalizado, posto de lado

pois sua honestidade não permitia
pactuar com aqueles que governa­
vam aquelas terras. Ao lado deste
menino também estava sua Mãe, a
melhor das mães, não preciso dizer,
pois todos sabem.

Todas as maravilhas ela guar­
dava em seu coração e as medita­
va. Ressoava ainda a voz do Anjo
Gabriel anunciando que seria a Mãe
de Deus. Mistério que ela procurava
entender olhando/para aquela cri­

ança. Deus estava cumprindo as

promessas feitas para os profetas,
patriarcas e reis. Mas cumpria de
um jeito que ninguém esperava e

isso ela já temia. A incompreensão
daquele povo que foi escolhido para

Coluna Católica

receber o Messias. o menino que
dormia, acordou ao bafo do boi que
ao lado jazia deitado, e olhando para
sua Mãe, percebeu uma pontinha de
tristeza em seu olhar, na previsão dos
sofrimentos futuros. O menino sorriu

para a mãe. Não era hora. A hora era

de alegria, A tristeza viria, mas estava
reservada para o futuro. Agora, os

Anjos cantavam e até as pedras bri­
lhavam com maior brilho e luz, pois o
menino da manjedoura era o Rei do
Céu e da Terra.

Eu contemplava absorto, quando
percebo que o menino olha para mim
e sorri. Naquele sorriso revi os milha­
res de sorrisos que vi em minha vida.
Quantas vezes o sorriso de um olhar
feliz é melhor que muitas palavras.

Nessa hora lembrei-me de você,
leitora, e de você amigo leitor. E ali,
de joelhos na praça vazia, enquanto o
dia não amanhecia, agradeci ao meni­
no Jesus por tê-los como amigos. Sei
que as vezes alguns ficam zangados
comigo, não suportam minha lógica,
detestam minha franqueza. A culpa é

minha e eu tenho muito que aprender-v-.
mas aquele sorriso, naquela hora, me:

fez ver que cada um de nós tem seu tu­
gar no Coração de Jesus. Até eu merê'ci
este sorriso. Você leitora, leitor, merece
também. Então, vá até Ia, na Praça da

Bandeira, ajoelhe-se e receba também

aquele sorriso do Menino Jesus. Reze

por mim, como eu rezei por você. Reze
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PROCON
151No Natal, os cristãos comemoram

o nascimento de Jesus Cristo. Acon­
teceu há cerca de 2 mil anos, quando
ainda não 'se fazia registro do nasci­
mento, com lugar, dia e hora; isso é
bastante recente. Mas quem duvidaria

que Jesus nasceu e existiu? Vinte
.
séculos de testemunhos ininterrup­
tos mantiveram viva sua memória,
apesar das tentativas de apagar sua

lembrança da história. Perseguições
aos seus seguidores, regimes tota­
litários ou simplesmente movimentos
culturais já se propuseram eliminar,
depurar ou passar para a posteridade
de maneira distorcida o legado de Je­
sus Cristo para a humanidade. Não

conseguiram.
Isso já começou logo que Jesus

nasceu. Conta-nos o evangelista São
Mateus que o rei Herodes, encarre­
gado romano de govemar a Judeia,
ao saber que ern'Belém havia nascido
um menino, procurado e aomiradopor
gente de toda parte, ficou assustado
e quis saber mais sobre o pequeno:
era Jesus, filho de Maria, casada com"
José, o Carpinteiro de Nazaré. Sábios
e intérpretes das Escrituras Sagradas
afirmavam ao rei que as profecias sa­
bre o ressurgimento do reino de Davi

apontavam para Belém e o futuro rei

poderia ser esse mesmo, o pequeno
que acabara de nascer. Herodes, en­
ciumado e furioso, tentou eliminá-lo já
no berço, mas não conseguiu; o bom
José tomou o menino e sua mãe e fu­

giu com eles para o Egito. Enquanto
isso, Herodes espalhava terror e luto
em Belém e arredores, com a ordem

para que todos os meninos abaixo de

2 anos de idade fossem mortos (cf Mt
2).

Nos primeiros tempos do Cristia­
nismo, os cristãos comemoraram mais
a Páscoa do que o Natal; o anúncio
do Evangelho estava centrado sobre­
tudo no significado dos padecimentos,
da morte e ressurreição de Jesus, no
início da pregação dos apóstolos e no

surgimento prodigioso da Igrejá. Aos
poucos, porém, também foi incluída a

reflexão sobre a origem de Jesus, seu.
nascimento e infância, que a Igreja
comemora no Natal (cf Mt 1-2; Lc 1-2).
Teólogos e pregadores dos séculos

seguintes elaboraram reflexões de ex­

traordinária beleza e profundidade so­

bre esta primeira etapa da vida de Je­
sus, partindo da fé dos cristãos: nesse
menino, o próprio Deus veio ao encon­

tro da humanidade e assumiu nossa

condição frágil e precária, para redimi­
Ia e dar-lhe sentido e perspectiva de
futurá. A Liturgia católica do Natal ainda
conserva algumas dessas jóias, que o

pensamento teológico lapidou naquela
época: "ó Deus, nesta noite santa, o

céu e a terra trocam seus dons... No
momento em que vosso Filho assume

a nossa fraqueza, a natureza humana
recebe uma incomparável dignidade!"
São Nicolau, um bispo do 4° século

nascídeemMira, na atual Turquia, e cujo
sarcófago está conservado na catedral
de Bari, íid� sul da Itália, compreendeu
isso muito bem: na festa do Natal, saía
pelas ruas distribuindo presentes aos

pobres, sobretudo às crianças. Queria,
assim, compartilhar a festa e a alegria
com todos porque o Natal de Jesus
era um imenso presente de Deus para

/

a humanidade inteira! Talvez nasceu aí a

tradição dos presentes de Natal e da festa

contagiante. que também hoje se faz.
.

. Na Idade Média, São Francisco éleAssis
não se cansava de contemplar o "sublime
mistério" do Natal: o Grande Deus veio a

.nôs na simplicidade e na fragilidade de
uma criança! Alguém poderia ter imagi­
nado algo assim?! Ninguém mais precisa
ter medo de se aproximar do Etemo! Os

braços estendidos do menino são o abraço
de Deus, que acolhe a todos com infinita
temura! Francisco, poeta e cantor da be­

leza, quis que a cena do Natal de Jesus,
narrada nos Evangelhos, fosse percebida
concretamente e "criou" o presépio, com
a ambientação e os figurantes dos relatos
bíblicos sobre o nascimento de Jesus. A

tradição dos presépios no Natal espalhou­
se rapidamente pelo mundo cristão.

Os tempos modemos deram-se conta
de que o Natal tinha um apelo comercial
muito bom e vendia bem! Natal virou coisa

para comprar! E para promover melhor o
seu consumo, foi criado um garoto­
propaganda, chamado Papai Noel, o "bom
ve-Ihinho", de barbas brancas, botas,
roupão vermelho e gorro de lã... Algu­
ma coisa nele ainda lembra o bispo São

Nicolau, de outros tempos, que distribuía

presentes de verdade! Papai Noel saiu
da fantasia, talvez de trenó puxado por
renas imaginárias, lá dos espaços nórdi­
cos, onde faz frio nesta época do ano. Mas
deu-se muito bem nos trópicos também ...

Que importa um pouco de suor debaixo
das pesadas roupas invernais? Doce fan­

tasia, que encanta crianças e também

agrada a adultos!
Natal se tornou a festa de Papai Noel.

E o menino Jesus, onde ficou? Não era

dele a festa? Será que o "bom
velhinho" - hô-hô-hô -, na sua

-, pachorra, vai conseguindo o que
Herodes não conseguiu com

'sua ira - eliminar o menino da
cena?

.

Presépio? Em seu lugar,
uma árvore enfeitada de desejos _.... .
cóloridos; duendes e bruxas, em _� .

lugar do menininho de braços
estendidos; bichinhos da Disney
em lugar dos pastores de Belém
e suas ovelhas; e uma infinidade
de pacotes e de doces em vez do
ouro, incenso e mirra, oferecidos
pelos reis magos ao menino Je­
sus!

Pois é... quase tudo como

no começo! Quando Maria es­

tava para dar à luz, José, muito
aflito, batia de porta em porta e

procurava um lugar em Belém

para que o Filho de Deus pudesse
nascer entre os homens. São Lu­
cas informa apenas: "não havia

lugar para eles". Por isso, Jesus'
veio ao mundo num abrigo para
animais, fora da cidade. Na ci­
dade não havia lugar para ele.
E, no entanto, continua atual o
anúncio do anjo aos pastores
nos campos gelados de Beiém:
"não tenhais medo! Eis que vos

anuncio uma boa notícia, e será
boa também para todo o povo!
Hoje. nasceu para vós um salva­

dor, que é o Cristo, Senhor"! Mais
atual do que nunca!
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Com a chegada do verão, é fundamen­
tai manter nosso corpo sempre hidratado, pois
nosso organismo perde mais líquidos neste

período, seja através do suor, da urina ou das
fezes. Além de beber muita água, os sucos'
naturais são uma ótima opção, pois ,contém vi­
taminas e minerais imprescindíveis para o bom
funcionamento do' nosso organismo. Para isso

siga algumas dicas básicas:

Prefira as frutas da estação, pois são
mais suculentas e baratas, como: melancia, uva,
manga, melão, laranja, abacaxi e limão, estas
duas últimas combinam com hortelã, manjericão
e até com alface;

para melhor aproveitamento dos nutri­
entes, utilize frutas e hortaliças cruas, de prefe­
rência sem coar, pois contém fibras essenciais
ao nosso organismo. Além disso, consuma i­
mediatamente após o preparo para não perder
as vitaminas, pois oxidam muito rápido, isto é,
possuem um tempo de vida muito curto;

para não exagerar nas calorias esco­

lha uma fruta com vegetais folhosos que contém

poucas calorias, como couve, agrião e salsa.
Você pode consumir de três a cinco copos, me­
dida que segue a recomendação diária de fru­
tas;

a maioria dos folhosos pode proporcio­
nar um gosto amargo, para evitá-lo utilize a fruta
em maior quantidade. Misture frutas de sabores
doces com hortaliças fortes, como agrião.

Confira a seguir os nutrientes e benefícios
que algumas frutas e hortaliças mais requisita­
das no verão oferecem:
Laranja: fornece vitamina. C, cálcio, fósforo e

ferro. Melhora a imunidade, dá energia e contém
antloxldantes que ajudam a reduzir o colesterol,
as inflamações e bloquear as células cancero­

sas. Repleta de fibras, auxilia na diminuição dos

problemas intestinais.
Limão: rico em vitamina C, é antioxidante, for­
talece a imunidade, auxilia na cicatrização de

feridas, é anticéptico sendo usado para tratar

doenças respiratórias, fortalece os vasos sanguí­
neos, estimula o fígado e pode ser usado como

desintoxicante quando ingerido com água.
Uva: fornece vitaminas do complexo B e C e mi- .

CULTURA/NOTíCIAS

nerais como potássio, cálcio, fósforo, magnésio,
cobre e iodo. Tanto no vinho como no suco é en­
contrado 2 elementos: o resveratrol responsável
por eliminar as plaquetas que provocam coágu­
los e entopem as artérias, além de flavonóides

que são antioxidantes, inibem a formação dos
radicais livres, que provocam o envelhecimento
das células. Funciona como diurético, pois ajuda
a ativar os rins, é um suave laxante e atua contra
várias enfermidades do intestino, fígado. A cas­

ca da uva aumenta o colesterol HOL (colesterol
bom). A Uva verde tem poderes antibacterianos
e antivirais.

Agrião: além da vitamina C e complexo B é uma

das principais fontes de betacaroteno, excelente
para manter o viço da pele, contém minerais
como: iodo, enxofre, fósforo e ferro importantes
para a tireóide e auxiliam na formação de ossos

e dentes, evitam a fadiga mental e auxiliam a

produção do sangue.
Alface: além de vitaminas A, B e C e minerais
como cálcio, ferro e fósforo, tem propriedades
calmantes, além de combater a insônia.
Salsa: entre os benefícios, a salsa evita a for­

mação de pedras nos rins, é estimulante e di­
urética, funciona como calmante, alivia o mau

hálito, ajuda combater a hemorragia nasal, ajuda
na digestão, promove o enriquecimento da pele,
combate a formação de gases e a fermentação
intestinal, previne o câncer, trata acne juvenil,
clareia sardas e ainda auxilia no tratamento da

hipertensão. E se ingerida em forma .de chá,
é capaz de tratar febres, retenção de urina e

obesidade. Ainda são boas para a memória e

favorecem a digestão.

o PRESENTE PARA CADA SIGNO
Nem sempre é fácil escolher o presente que

agrada a pessoa que vamos presentear, mas to­
dos querem acertar na escolha, não é mesmo?
Uma boa orientação para escolher o presente
certo é sabermos o estilo de cada signo para que
a possibilidade de acerto seja maior. Por exem­

plo, nunca se deve dar um objeto antigo para um

aquariano, ele não se identificará com o presente,
mesmo que seja bonito. Que graça um ariano
vai achar se ganhar um bichinho de pelúcia? A­
través dessas dicas, será 'mais fácil agradar com
seu presente, mesmo que seja um mimo ou algo
exótico.

Áries
A marca registrada do ariano é o "esporte",

portanto, mesmo que a pessoa não seja das mais
esportivas, será interessante dar de presente
algo que a deixe à vontade, no clima esportivo,
pelo menos.

Presentes: Tênis, meias para usar com tênis, rou­
pas de ginástica, bermudas, camisetas, moleton,
jeans. Também se adequam mochila ou uma bag

Rara a roupa da academia. Adoram bicicleta.
Touro

O taurino, conhecido por apreciar as coisas

pelos sentidos, vai gostar de presentes que o
.

agradem neste ponto, e que sejam de ótima quali­
dade e durem para sempre.
Presentes: Roupas com tecidos macios e de boa

qualidade, lingeries eróticas e camisolas de seda.

Perfumes, cremes, sapatos de qualidade, bons
vinhos e bebidas, e claro, flores. Para casa, ob­

jetos antigos.
Gêmeos

O nativo de Gêmeos já gosta de novidade e de

negócios que estimulem sua comunicação. Se o

presente for roupas, têm que ser da última moda.
Presentes: Todo tipo de assessórios -:cintos, biju­
terias, anéis, pulseiras. COs Hit Parade, Roupas
alegres, leves e modernas. Aparelhos telefônicos
para casa ou celular, computador com webcam já
inclusa. Carros esportivos.:

Câncer
Os cancerianos são mais caretas e românticos.

Jornal de Alfredo Wagner [!i]
Tudo que lhes traga lembranças vai agradá-lo e

emocioná-lo. Gostam de presentes que os façam
sentir acolhido.
Presentes: Álbum de fotografias (claro que para
colocar as fotos da família), câmara de filmar
ou fotográfica, livros, COs ou OVOs românticos,
jóias de família, incluindo colar de pérola, porta­
retratos, colchas para cama e toalhas de banho.
Adoram caixinhas.

Leão
Esse nativo não é nada discreto no seu gosto,

aliás gosta mesmo de coisas que exaltem seu es­

tilo e que permitam que sua presença seja mais
marcante.
Presentes: Jóias de ouro e diamante, roupas de
classe e exuberância, filmadora, câmera fotográ­
fica (neste caso para fotografar a si mesmo, ou
seus filhos), brincos e colares grandes, sapatos
de salto bem alto. Estojo de maquiagem com es­

pelho.
Virgem

Os virginianos já são bem simples e discretos,
ao contrário do leonino, gostam de ser notado'

pela discrição, ou melhor, nem gostam de ser no­

tados. Apreciam presentes úteis e práticos.
.

Presentes: Sabonetes e cremes para rosto e

corpo (sem muito perfume), roupas simples mas

elegantes, livros de auto-ajuda, artigos de banho
e cozinha, e tudo que inclua limpeza, e ferramen­
tas.

Libra
Os mais elegantes do zodíaco vão apreciar pre­

sentes finos, requintados, mesmo que pequenos
e singelos. Você pode dar um botão de rosa, mas

que seja numa linda embalagem. Valorizam a

aparência, o pacote é_fundamental.
Presentes: Obras de arte, livros de arte, produtos
de beleza e perfumes' franceses, flores, objetos
de decoração, roupas clássicas que primem pela
elegância e linqeries finas com um toque de sen-

sualidade,
.

Escorpião
O nativo de Escorpião já é o "punk" do zodíaco.

Presentear essa pessoa não é tão simples, mas
aqui vão algumas dicas que podem ajudá-lo.
Presentes: Roupas escuras, pretas de preferên­
cia, óculos escuros ajudam a se esconder e man­

ter o mistério, livros policiais, -OVOs de suspense

ou serial killer, lingerie eróticas, até mesmo arti­

gos de sex-shop.
Sagitário

O mais aventureiro e buscador de todos tem
certa exigência quanto ao seu gosto. Seus pre­
sentes têm que estimular sua imaginação e es­

piritualidade.
Presentes: Livros de religião ou épicos clássi­

cos, viagens ao exterior (de preferência), diário
de bordo ou diário de viagem. As mulheres gos­
tam de fivelas para cabelos, e calças compridas.
Roupas e artigos esportivos também o agradam
bastante.

Capricórnio .

O capricorniano é muito discreto mas exigente.
Você vai agradá-lo mais se tiver uma atitude de
ordem prática do que se lhe der um objeto bonito
e valioso mas que não lhe tenha utilidade.
Presentes:' O "senhor do tempo" adora relógios,
especialmente os antigos e de bolso. Livros de

história, ou que abordem grades fatos históricos.
Camisa social, terno, gravata. Tudo que lhe for útil

para seu trabalho.
Aquário

Tudo que for original vai agradar esse nativo.
Não lhe dê objetos e assessórios que todo mundo

usa, ele jamais usará. Nada clássico ou careta,
ou se for presentear com coisas do dia-a-dia, que
sejam diferentes das convencionais em cor ou

modelo.
Presentes: Computador, celular. Adoram moto.

Roupas, estilo hippie ou indiano ou que não se

encaixem à tendência da moda, apreciam es­

maltes coloridos. Obras do Surrealismo, COs de
Rock ou New age.

Peixes
Esses piscianos são românticos mas também

gostam de objetos valiosos. Adoram arte de todo

gênero, se apelar por esse lado dificilmente er­

rará. É bom dar presentes que estimulem suas

fantasias.
Presentes: Cds, OVOs de dramas ou românticos,
aparelho de som, câmara de filmar ou fotográfica,
livros místicos ou religiosos, material de pintura e

desenho. Sapatos-e roupas delicadas e român­
ticas.

Por Ana Cristina Abbade ,
"
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Dívida Interna: perigo à vista

Autor:Waldir Serafim

A dívida interna
do Brasil, que mon­

tava R$ 892,4 bilhões

quando Lula assumiu
o governo em 2003,
atingiu em 2009 o

montante de R$ 1,40
trilhão de reais e, se­

gundo limites defini­
dos pelo próprio governo, poderá fechar
2010 em R$ 1,73 trilhão de reais, quase
o dobro. Crescimento de 94% em oito
anos de governo.

Para 2010, segundo Plano Nacional
de Financiamento do Tesouro Nacional,
a necessidade bruta de financiamento

para a dívida interna será de R$ 359,7
bi!hões (12% do PIB), sendo R$ 280,0
bilhões para amortização do principal
vencível em 2010 e R$ 79,7 bilhões so­

mente para .pagamento dos juros (eco­
nomistas independentes estimam que a

conta de juros passará de R$ 160,0
bilhões em 2010). Ou seja, mais uma

vez, o governo, além de não amortizar
um centavo da dívida principal, também
não vai pagar os juros. Vai ter que rolar
o principal e juros. E a dívida vai aumen­
tar.

A dívida interna tem três origens: as
despesas do governo no atendimento
de suas funções típicas, quais sejam,
os gastos _

com saúde, educação, se­

gurança, investimentos diversos em

infraestrutura, etc•• Quando esses gas­
tos são maiores que a arrecadação
tributária, o que é recorrente no Bra­

sil, cria-se um déficit operacional que,
como acontece em quàlquer empresa
ou família, terá que ser coberto por
empréstimos, os quais o governo toma

junto aos bancos, já que está proibido,
constitucionalmente, de emitir dinheiro
para cobrir déficits fiscais, como era

feito no passado. A segunda origem são
os gastos com os juros da dívida. Sendo
esses muito elevados no Brasil, paga­
se um montante muito alto com juros
e os que não são pagos é capitalizado,
aumentando' ainda mais o montante
da dívida. A terceira causa decorre
da política monetária e cambial do go­
verno: para atrair capitais externos ou

mesmo para vender os títulos da dívida

pública, o governo paga altas taxas de

juros, bem maior do que a paga no exte­

rior, e com isso o giro da dívida também
fica muito alto.

'

A gestão das finanças de um governo
assemelha-se, em grande parte, a de
uma família. Quando faz um empréstimo
para comprar uma casa para sua mora­

dia, desde que as prestações mensais
caibam no seu orçamento "familiar, é
visto como uma atitude sensata. Além
de usufruir do conforto e segurança de
uma casa própria, o que é um sonho de
toda família, depois de quitado o em­

préstimo restará o imóvei. No entanto,
se uma família perdulária usa dinheiro
do cheque especial para fazer uma fes­

ta, por exemplo, está, como se diz na

linguagem popular, almoçando o jantar.
Passado o momento de euforia, além de
boas lembranças, só vai ficar dívidas, e
muito pesadelo, nad� mais.

Renato Hinnig concede

subvenção ao HospitalNo caso, o Brasil está mais asseme­

lhado ao da família perdulária: gasta­
mos demais, irresponsavelmente, e en­

tramos no cheque especial. Estamos
pagando caro por isso. Como o governo
não está conseguindo pagar a dívida no

seu vencimento, e nem mesmo os juros,
ao recorrer aos bancos para refinanciar
seus papagaios, está tendo de pagar um
"spread" .(diferença entre a taxa básica
de juros, Celic, e os juros efetivamente
pagos) cada vez mais alto (em 2008 no

auge da crise, o governo chegou a pagar
um "spread" de 3,5% além da Celic). E

isso, além de aumentar os encargos da

dívida, é um entrave para a queda dos

juros, por parte do Banco Central.
O governo tornou-se refém dos ban­

cos: precisa de dinheiro para rolar sua
dívida e está sendo coagido a pagar
juros cada vez mais altos (veja os lu­
cros dos bancos registrados em seus

balanços). Em 2009, em razão das altas
taxas de juros pagas, o montante da
dívida cresceu 7,16% em relação ao ano
anterior, mesmo o PIB não registrando
qualquer crescimento.

O problema da dívida interna não é
somente o seu montante, que já está

escapando do controle, mas sim qual
o destino que estamos dando a esses

recursos. Como no caso da família que
pegou empréstimo para comprar uma

casa própria, se 9 governo pega dinheiro
emprestado para aplicar em uma obra

importante: estrada, usina hidroelétri­
ca, etc. é defensável. É perfeitamente
justificável que se transfira para as ge­
rações futuras parte do compromisso
assumido para a construção de obras

que trarão benefício também no futuro.

A Fundação Médico Assistencial ao Tra­
balhador recebeu importante ajuda fi­
nanceira neste final de ano. O Deputado
Renato Hinnig concedeu subvenção no

valor de R$ 20.000,00.

A Fundação, através de sua diretoria,
agradece ao Deputado a atenção e dedi­

cação por nosso Hospital. O valor con­
cedido ajudará no atendimento ao povo
de nosso município e da região.

Mas não é isso que está acontecendo
no Brasil. O governo está gastando mui­
to e mal. Tal qual a família perdulária,
estamos fazendo festas não obras. Esta­
mos deixando para nossos filhos e netos
apenas dívidas, sem nenhum benefício
a usufruir. Deixo para o prezado leitor,
se quiser, elencar as obras que serão
deixadas por esse governo.

Não tenho bola de cristal para adivi­
nhar quem vai ser o próximo presidente
da República: se vai ser ele ou ela, mas
posso, com segurança, afirmar, que seja
quem for o eleito vai ter que pisar no
freio, logo no início do governo. Vai ter

que arrumar a casa.

QUAHfOMAlf
SI ••"
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Reciclar e Não Desperdiçar

Marcus Eduardo de Oliveira

A cultura do desperdício e- do descarte, não
apenas de recursos, mas também de energia e

produtos acabados, vem sofrendo um duro golpe
em várias sociedades. O conceito diferenciado de
se fazer uso parcimonioso das coisas relativas à
natureza e dos produtos disponíveis no mercado
de consumo vem ganhando cada vez mais novos

adeptos na tentativa de reverter o quadro intenso
de perdas e danos pelo uso indevido dos escas­

sos recursos.

A idéia de usar e não jogar fora, de reutilizar
o que pode ser melhorado e de reciclar tudo a­

quilo que pode ser transformado em algo novo

tem mudado paradigmas estabelecidos desde

longa data. Não descartar após pouco uso e re­

ciclar quase tudo o que for possível. Esses são

preceitos que passam pela idéia da sustentabili­
dade. Essencialmente, essas são palavras de or­

dem num mundo que desejamos seja ao menos

de equilíbrio e, de toda sorte, consciencioso para
com a Mãe Terra.

No que toca a não desperdiçar, a água e os ali­
mentos são, de longe, os "campeões do desper­
dício",

O que reciclar?

Em se tratando de reciclagem, cabe indagar: o
que devemos reciclar? A resposta é simples: tudo
o que for possível. De componentes de materiais

urbanos, a jornais, revistas e alguns tipos de pa­
péis (apenas uma tonelada de papel reciclado
mantém 20 árvores vivas). De embalagens co­

merciais (folha-de-f1andes, tampinha de garrafa),
a vidros (garrafas, copos, potes e cacos) a plás­
ticos (canos, tubos, embalagens PET) passando
por roupas e sapatos, pneus e até mesmo carros

e aeronaves. Tudo isso é passível de reciclagem.

Apenas nesse último exemplo, o da aviação, é
interessante apontar que a Boeing, a Alenia Ae­
ronáutica e -a Airbus já trabalham a idéia de des­
montar as aeronaves com eficiêncla reutilizando
os mais diversificados materiais compostos de
alto valor para a fabricação de aeronaves mais
leves. A estimativa mais otimista desse setor é

que até 2023 mais de 4000 aeronaves hoje em

operação deixarão de voar. Desse "estoque", 85%
dos componentes poderão ser reaproveitados.

A idéia da reciclagem é a base da chamada
economia de energia, em contraponto a econo­

mia de descarte que, pelo menos nas últimas
sete décadas, "produziu" com produtos e recur­

sos descartados a maior pilha de lixo da história
da humanidade.

Aguçando esse debate, num recente artigo inti­
tulado "Mais Economia, Menos Recursos", Lester
Brown aponta para os ganhos do processo de

reciclagem. Cabe aqui, nesse pormenor, retomar­
mos algumas partes de sua contextualização. Ve­
jamos que, segundo Brown, "o aço feito de sucata
consome apenas 26% de energia em relação ao

feito com minério de ferro. Para o alumínio, esse
número é de 4%. O plástico usa apenas 20%. E

papel reciclado, 64%, com bem menos químicos
durante o processo. Se as taxas mundiais de re­

ciclagem desses recursos fossem' equiparadas
àquelas já adotadas pelas economias mais efi­

cientes, as emissõesde carbono cairiam rapida­
mente".

O ponto mais interessante ao se praticar e pro­
pagar o processo de reciclagem é que esse pro­
cedimento permeia por quase todos os setores

produtivos, gerando considerável economia de
insumos e energia.

Atentemos para o seguinte: Um terço do con­

sumo mundial de energia repousa sobre as ativi­
dades das indústrias do aço, plástico, cimento e

papel. Na manufatura, a indústria petroquímica
é - a grande "devoradora" de energia em escala

global. Sozinha, a indústria do alumínio, outra

grande consumidora de energia, corresponde a

quase 20% do uso de energia industrial.

Pois bem. Reciclaro aço, usado largamente nas

indústrias automobilísticas,. de aparelhos eletro­
eletrônicos de uso doméstico e na construção
civil nos parece ser uma das mais interessantes
saídas. Apenas como exemplo, vejamos que nos

Estados Unidos praticamente todos os carros

são recicláveis. Por lá não se concebe a idéia de
deixar um carro usado apodrecer em ferro-velho.
Para termos idéia da importância dessa reci­

clagem, é oportuno apontar que de todo o volume
de um carro quase 40% são compostos de peças
metálicas e plástico de boa qualidade.

Em alguns lugares, a reciclagem específica de
carros tem feito diminuir até mesmo o índice de
roubos e furtos. Buenos Aires, desde 2007, por
exemplo, tem experimentado com empolgação
essa idéia. As seguradoras argentinas cedem os

carros sinistrados para o centro de reciclagem e

recebem 40% do lucro obtido com a venda das

peças. O índice de roubos de veículos despencou
em 70% desde a abertura da primeira unidade de

reciclagem de veículos. No Brasil, de toda a frota

que sai de circulação a cada ano menos de 2%
tem como novo endereço uma unidade de reci­

clagem.

Afora os carros, os aparelhos domésticos tam­
bém são boas opções para passarem pelo pro­
cesso de reciclagem. Brown, na seqüência do

artigo mencionado, pontua que "a taxa de reci­

clagem de aparelhos domésticos nos EUA chega
a 90%". Na Europa, esse índice se aproxima de
95%.

O desperdício de alimentos

Em se tratando de questões domésticas, dei­
xando um pouco de lado os apontamentos em

torno da reciclagem, que tal tomarmos nota do

desperdício de alimentos? Apenas no Brasil, se­
gundo estimativas, são 26 milhões de toneladas
de alimentos desperdiçados por ano. Quando
jogamos comida no lixo, estamos jogando junto
também um pouco de terra fértil, de água potável,
de oxigênio, de mão de obra utilizada, de tempo
disponível. Apenas para cada 1 quilo de trigo
"estragado", estraga-se também 1000 litros de

água.

A cultura de desperdiçar um UnlCO produto
desencadeia uma série de outros - desperdícios
que, por vezes, não são contabilizados. Infeliz­

mente, segundo dados da FAO (Organização das
Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação)
o Brasil está entre os 10 países que mais desper­
diçam comida no mundo. Cerca de 30% de toda
a produção agrícola vai para o lixo. Isso significa
quê- toneladas de alimentos poderiam estar na

mesa dos mais de 40 milhões de brasileiros que
passam fome diuturnamente. Segundo dados do

Serviço Social do Comércio (SESC), "R$ 12 bi­
lhões em alimentos são jogados fora diariamente,
uma quantidade suficiente para garantir café da

manhã, almoço e jantar para 39 milhões de pes­
soas".

Infelizmente, cada vez que ignoramos a ordem
de reciclar e não damos a devida importância ao

dever de não desperdiçar, quer sejam alimentos
ou insumos de qualquer monta, estamos ajudan­
do a destruir a casa que nos acolhe. O Planeta

Terra, nossa única morada conhecida e habitável,
se machuca um pouco mais com nossa total ir­

responsabilidade sócio-ambiental. Já passou da
hora de mudarmos esse jogo. Ou reciclamos
e evitamos o desperdício ou pereceremos em

breve. A escolha é nossa!

Marcus Eduardo de Oliveira é economista e pro­
fessor de economia da FAC-FITO e do UNIFIEO,
em São Paulo. Articulista do Portal EcoDebate, do
site "O Economista", da Agência Zwela de Notí­
cias (Angola) e do jornal Diário Liberdade (Galiza,
Europa).Contatos: e-mail- prof.marcuseduardo@
bol.com.br

Camilo �echetto Andersen
Momentq'de

Toda sexta, às 20h um cara chegava em um bar e pedia 3 cervejas.ao mesmo tempo. Tomava uma,
a outra, a terceira, pagava a conta, levantava e ia embora. Uma bela sexta o garçom, já intrigado
com aquilo, perguntou para o homem: 'Desculpe minha curiosidade, mas porque o Sr. toma 3 cer­

vejas toda sexta no mesmo horário?' E o homem respondeu: 'Porque tenho 2 irmãos, e cada um

de nós mora longe. Assim, toda sexta, as 20h, cada um de nos entra em um bar� pede 3 cervejas.
Tomamos uma por cada um de nós. E o nosso modo de manter contato e pensarmos um nos out­
ros .. .' Noutra sexta, o homem entra no bar e o garçom pergunta:' '3 cervejas, como sempre?' E o

homem diz: 'Nâo. Apenas 2.' O garçom gela. Um dos irmãos dele morreu, pensa. Meio sem jeito,
traz 2 êervejas e pergunta para o homem: 'Desculpe-me amigo, mas... que sempre são 3 cervejas ...
Aconteceu alguma coisa com algum irmão seu, algum...

• E o bebado: ·Não. estão todos bem ... É que
eu parei de beber!'

o Médico
O médico diz para o paciente: - Eu tenho duas notícias para você, uma boa e uma ruim, qual você
quer ouvir primeiro? - Comece com a pior... - Tudo bem, você teve as duas pernas que não sentia

amputadas ... - Ohh!! Depois dessa qual a boa? - O paciente ao lado quer comprar seus sapatos ...

.Joãozinho
A professora pergunta ao Joãozinho: - Quantos ovos uma galinha põe por dia? - Não sei, fessora.
E com ironia ela diz: - Te peguei. Ele também faz.uma pergunta: - Fessora, quantas tetas tem uma

porca? - Não sei. - Viu, tu me pega pelos ovo que eu te pego pelas tetas!!!

Sogra
O marido ganhou (num sorteio) três'passagens para Jerusalém. Pediu alegremente à mulher para
arrumar as malas e ligou para convidar a mãe dele para ir junto. E começou uma discussão. A

esposa queria-levar a mãe dela, No fim da briga, ele concordou em levar sogra (a mãe dela), Em
Jerusalém, visitando o local onde Cristo foi enterrado e ressuscitou, a sogra se emocionou demais,
passou mal e rapidamente faleceu. O marido perguntou quanto custava o enterro em Jerusalém, e
lhe disseram que. seria mil reais. Perguntou quanto custava mandar o corpo para o Brasil e soube

que, com transporte aéreo e tudo, ficaria por vinte mil reais. O MARIDO DECIDIU ENTÃO MANDAR
O CORPO PARAO BRASIL. Os judeus e a esposa ficaram surpresos demais. - Por que mandar para
o Brasil, se é 20 vezes mais caro? O marido respondeu: - Tenho muito receio. Aqui em Jerusalém
vocês já tiveram o caso de alguém que morreu e ressuscito

.

Governo lança guia de sobrevivência para
micro e pequenas empresas

Fonte: G1.com

O governo federal lançou nesta quarta-feira (8)
o "Guia de Sobrevivência para MPEs", resultado
de uma ação conjunta do Ministério do Desen­

volvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC),
do Fórum Permanente das Micro e Pequenas
Empresas, do Ministério da Justiça e do Instituto

Recupera Brasil.

Confira a íntegra da cartilha em PDF http://es­
taticog1.globo.Gorní2011/12/07/guia de sobrevi­

y.ª.D..ç!.iL.tQ_t5Lªl1!ª-Uzado.Qdf
O objetivo da publicação é tenlar diminuir o

número de empresas que fecham as portas no

primeiro ano de vida, problema que atinge 27%
dos novos empreendimentos no Brasil, segundo
pesquisa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (Sebrae). A cartilha traz
dicas de planejamento, sàúde financeira, crises_..e
recuperação judicial.
Seis milhões de micro e pequenas empresas
A cartilha lembra que estudo do Sebrae mostra

que o Brasil tem aproximadamente seis milhões
de microempresas e empresas de pequeno porte
e que, por este motivo, está no topo da lista de

países mais empreendedores do mundo. "Este
total de empresas corresponde a 97% de todas
as empresas existentes no país, sendo apenas
3% do total formado por empresas médias e

grandes": diz o documento.

Segundo a cartilha do governo. são as micro­

empresas, e as empresas de pequeno porte, que
movimentam a economia nacional, empregando
cerca de 52% de todos os trabalhadores urbanos
do país (aproximadamente 13 milhões de empre­
gos com carteira assinada) e geram 20% do PIB
brasileiro.

Organização
Segundo o guia de sob_revivência das micro

e pequenas empresas lançado pelo governo, o
sucesso de uma organização, de qualquer porte
ou segmento, está condicionado à capacidade
que ela tem de atender às necessidades dos cli­
entes e, dessa forma, gerar resultados.

"Planejar é um processo que pessoas e organi­
zações devem executar, de forma sistemática e

contínua, e que possibilita definir: o que vai ser

feito; com que finalidade vai ser feito; de que ma­

neira vai ser feito; quem vai fazer; qual o prazo
para ser feito; onde vai ser feito; quanto vai cus­

tar", informa o documento.

Após planejar, acrescenta o guia, deve-se partir
para o desenvolvimento das ações, iniciando-se
por capacitar as pessoas a executarem os pro­
cessos (o que precisa ser feito), com base em um

. sistema de informações que possibilite o controle
dos resultados obtidos e, se necessário, a cor­

reção de rumos, em um giro constante do ciclo
PDCA (planejamento, desenvolvimento, controle
e atuação).

-

Saúde financeira
O guia diz ainda que algumas ações simples

podem ajudar na condução da empresa e gerar
a chamada "saúde financeira". São elas: jamais
misture os valores da empresa com seus valores

pessoais; negocie as margens de desconto com

seus clientes e fornecedores; mantenha um fluxo
de caixa, mesmo que simples; administre bem os

valores recebidos pela empresa, investindo em

melhorias sempre que posslvel; e pague as dívi­
das em dia. evitando os juros.

A cartilha também traz dicas sobre contabilidade
e sobre o plano especial de recuperação judicial a
que estas empresas têmdireito, e sobre a solução
de conflitos por meio da Câmara de Mediação
Especializada em Processos de Recuperação de

Empresas .

... .• .• • • • . � � � � - _" '* _ *' _ - -. � � .._ .._ _ _ .._ - ..._ - .._ - - -
'
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FelizAniversário AlfredoWagner
Queremos homenageM a nossa querida

CAPITAL CATARlNENSEDAS NASCENTES
.

por- seus 50 anos de emancip�(} políticSL
Que ()município possa viver nem! espírito de
clviIidade e fraterrtidade quê paira sobre J1O§a

cidade e que em determinado$momentos faz
cessai todas as diferenças e que possamos
de mãos dadas rendermos homenagem
a todos que fizeram e fazem esta hist6rla.

São os votos de Daniel e Albertina

'Óleo 2 tempos busqvama: 12,67
4Ófeo30e 40ft 1115
lmeo20.50 It 9,40
Jóleóordenha: 7.69
*Graxa Roçadeira 156 gr:: 8f89
'Leite em pô Agt'OI'I8t 10 kg� 23,30
tRação-cies Freddy$ 3lg: 13J99
tRação.$ Fmfdys. 25 kg: 41}78
APintinhosde 1 dia: 1)5
-Pboi postura com 30 dias: 3,45
lfacaRoçadeira: 16�

51(008
Crediaraucária

Roçadeirase
motosserras husqvama

1+ 2 sem jmos
tConsulte preçosSaça
um orçamentosem

.

compromisso.
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Albertina

Na noite de 04 de dezembro Alfredo Wagner'
apresentou na Praça da Bandeira, um Desfile
Natalino simples, mas com o objetivo de unir as

pessoas para um bem comum, o Nascimento de
Jesus. Onde a magia do Natal brilha e encanta
a todos!

O desfile aconteceu em 5 Alas, com partici­
pação de Funcionários Públicos e suas famílias,
Alunos das redes Municipal e Estadual de Ensino.
e Comunidade em geral.
Após as luzes natalinas da praça serem acesas,

as Balizas homenagearam o Cinquentenário do

Município trazendo o Encanto do Natal, saudando
o público fazendo a abertura. Nada como ser cri­

ança e pura para acreditar que o bom velhinho
vem todo ano.

Os coloridos dos doces e guloseimas como piru­
litos, balas e as tradicionais bolachas de Natal da

época de nossas avós feitas e doadas pelos co­

laboradores são distribuídas, anunciando a che­

gada do Natal. Crianças e adultos se encantam
com as bonecas, ursos, carrinhos e palhaços,
seguidos por um animado trenzinho que sur­

preende a todos no Desfile. O sorriso e o brilho
no olhar de uma criança não tem preço.
A sagrada Família não poderia deixar de nos

alegrar e tocar nossos corações com o nascimen­
to de Jesus.' Com eles, pastores, anjos e o próprio

SONHOS
DE NATAL

espírito de natal representam a confraternização
das famílias e a alegria pela chegada do filho de
Deus.

A neve artificial e papel prateado picados
surgem na rua trazendo a Rainha da Neve numa

Carruagem Iluminada lembrando que a Paz, a

União devem alegrar todos os corações por todos
os cantos do mundo não só nesta noite, que pros­
siga ao lar de todos para sempre.
A ala vermelha comandada pelos soldadinhos,

surgem abrindo caminho para os papais noéis
do mundo inteiro que se reúnem para celebrar
o Natal, distribuindo corações com dizeres com

os mais simples desejos humanos, Sorrir mais,
Perdoar alguém, Se valorizar, Amar o próximo,
Abraçar Alguém. Que são simples práticas que
deixam o dia-a-dia de alguém muito mais alegre.
Encerrando o desfile, a chegada da Charrete

que traz o Bom Velhinho fazendo a alegria das

crianças e enchendo de paz, esperança e amor

a todos os corações aqui presentes, recebendo
a chave da cidade das mãos do Prefeito Formiga
fazendo agradecimentos especiais a secretaria
de educação e colaboradores para o sucesso da
abertura Natalina e convidando para as festivi­
dades da semana do natal que segue recheada
de apresentações.

"

Notícias da Agricultura Alfredense:
Agricultores conhecem a nova

Colheitadeira de Cebola
}
"\

I
{
!
-<'

1

'}

O Secretário da Agricultura, Nar­
ciso Heiderscheidt e vários agri­
cultores, estiveram no dia 1 ° de
dezembro de 2011, em Ituporan­
ga na comunidade da Bela Vista,
para conferir o funcionamento na

prática da arrancadeira e colhei-
tadeira da cebola. Segundo Nar­

ciso o "dia de campo" foi um sucesso. A máquina
apesar de ainda precisar de algumas adaptações,
trabalha muito bem em diversos tipos de solo
embora com melhor facilidade em terras de
faxinai e em declividades não tão acentuadas. O
Secretário da Agricultura do Estado de SC, João
Rodrigues, também presente neste dia, prometeu
a aquisição de uma máquina desta para todos
os municípios com maior ênfase na produção de
cebola como por exemplo, Alfredo Wagner, que

ocupa o lugar de 2° maior produtor. Narciso co­

menta que a máquina é de grande importância
para os produtores de cebola, já que a máquina é

capaz de colher-até 5 ha por dia, pois desta forma
irá economizar na contratação de mão de obra, e
evitar problemas com a fiscalização do Ministério
do Trabalho. Além destas vantagens, a máquina
reduzirá custos na produção aumentando a com­

petição com outros Estados, garantindo assim a

colocação da nossa produção no mercado.

parte do programa da secretaria para o melho­
ramento do rebanho leiteiro do município. A Se­
cretaria paga todas as despesas referentes ao,
sêmen e nitrogênio para os botijões onde ficam
armazenados. Os custos dos produtores ficaram
reduzidos apenas ao pagamento do inseminador.
Neste dia, também foram discutidas técnicas de
uso de sal mineral e de inseminação artificial. Os
18 inseminadores do Município atendem a todos
os produtores de leite dando continuidade ao pro­
grama. O Secretário informou ainda que pretende
realizar em março do ano de 2012 um SEMI­
NÁRIO MUNICIPAL DE GADO DE LEITE, com
apoio da Epagri. O objetivo principal do seminário
é informar aos produtores assuntos relevantes a

atividade como: Qualidade do leite; transporte;
alimentação; doenças; produção e mercado entre
outros assuntos. Narciso informou que graças ao

apoio dado aos bovinocultores, o Município nos

últimos 3 anos conseguiu fazer da atividade do

leite, a 2° maior fonte de renda aos produtores,
perdendo apenas para a cebola. Trabalhos desta
natureza é que estimula o produtor a ter gosto
pela agropecuária e garante assim a permanên­
cia do homem no campo, diz o Secretário.

Oportunidade Perdida
Alguns meses atrás houve um grande alvoroço

em relação à construção ou não de um presídio
na cidade de Alfredo Wagner, não tão forte como

na cidade de Imaruí, mas foi falado grandes ab­
surdos como multiplicar a quantidade de assaltos
e violência de maneira geral.
Sempre que deixamos as emoções tomarem

conta, agimos por impulso e depois de muito tem­
po, nos arrependemos do que ocorreu.

Nossa cidade tem uma vocação agrícola, ou

seja, quanto produtos como 'Cebola e Fumo es­

tão com bons preços, a economia da cidade vai
de vento em polpa, em anos que o preço desses

produtos está ruim, (o que ocorre na maior parte
das vezes), toda cidade vai mal.

Outro problema que a população sempre re­

clama é que a cidade tem poucos policiais, dessa
forma, diminuindo a sensação de segurança e

não conseguindo atender diversas situações ao

mesmo tempo.
Com vinda do presídio para Alfredo Wagner

'esses e outros problemas teriam uma diminuição
ou seriam resolvidos, vamos abordar item por
item,

Segurança: Essa tese não se susten­

ta, pois com a vinda de um presídio, aumentará
consideravelmente a quantidade de policiais civis
e militares na cidade, a delegacia seria ampliada,
vários policiais morariam na cidade, convivendo
com os municipes e dessa forma, conhecendo
as pessoas. Outro ponto que gera medo e a fuga
dos presidiários, mas quando eles fogem, não
vão querer se esconder em nossa cidade, certo?
Certamente pegarão à BR 282-ou SC 302, para
se "livrarem" da nossa cidade. Isso tanto é ver­

dade que a Casa da Agronômica, residência ofi­
ciai do governador em Florianópolis, fica à 1 Km
do presídio.

Infraestrutura: Certamente o presí­
dio não ficaria no centro de Alfredo Wagner e

muito menos próximo as principais rodovias,
portanto seria numa das localidades do interior,
imaginamos que fosse numa localidade como as

Demoras ou Pinguirito Para se chegar nesse lo­

cai, o governo do estado, terá que asfaltar todo
esse trecho, colocar acostamento, melhorar 'as
ligações elétricas, colocar pontos de celular e in­
ternet e quem seria beneficiado com isso tudo?
Com certeza a população dessa localidade, que,
consequentemente pode escoar seus produtos
de forma rápida e ter acesso a telefonia celular, '

internet e outros benefícios, que dificilmente, che­
gariam por outro meio.

Economia: Além da desapropriação de

terras, tanto para construir o presídio como para
construir a estrada que leva até o presídio, além
do que, para abrigar as famílias que vem visitar
os presidiários, precisariamos de mais hotéis,
restaurantes, postos de gasolina, supermercados,
alimentação dos presos e consequentemente,
girando mais dinheiro na economia da cidade.
Outro ponto a ser considerado, é que, os presos,
indiratamente, são considerados residentes na

cidade e para repasse de verbas do para nossa

cidade, depende da quantidade de moradores,
logo, aumentaria o repasse de verbas.

Contrapartida: Para receber um presí­
dio, Alfredo Wagner receberia de uma vez, R$ 4
milhões de reias, o que corresponde, quase todo
o repasse de verbas, que Alfredo Wagner rece­
beu em 2011, tanto do governo federal, como do

governo estadual. Esse dinheiro certamente pode
ser usado na melhoria de estradas, aquisição de

equipamentos, enfim, as possibilidades são di­
versas. Para conferir os valores que disse acesse

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/estados mu­

nicipios/municipios.asp , para os repasses do
Governo Federal e do Governo Estadual http://
www.scmultimidia.sc.gov.br/tce/ConveniosCom­
MunicipiosPagamento.aspX#

Claro que esse é um tema polêmico,
, mas também estamos diante de uma grande
oportunidade de crescimento e melhoria das nos­

sas, ao invés deJicar reclamando das instituições
governamentais, da economia, entre outros, su­
giro, que façam uma reflexão

Na Parada de Sucessos:
Michel Teló ....: dono do hit do ano

Este paranaense, crescido em Campo Grande,
só este ano fez mais de 220 shows. Ele bate
Rihanna e Adele na Europa e sua música "ai se
eu te pego" já vendeu mais de dez milhões de

cópias em Poortual e na Espanha. O sucesso

na Europa ocorreu principalmente depois que o

jogador Cristiano Ronaldo comemorou um gol
dançando a música.

No Brasil, seu vídeo no Youtube teve mais de
60 milhões de acessos, foi o clipe mais acessado
da história do Youtube no Brasil.

-

TOP 10 do momento:
1 - Ai se eu te pego - Michel Teló
2 - Balada - Gustavo Lima
3 - Meu grito de amor - �duardo Costa com

Paula Fernandes
4 - Juras de amor - Bruno e Marrone
5 - Não precisa - Paula Fernandes com Victor
e Léo
6 - We found Lov - Rihanna

7 - Vou and I - Lady Gaga
8 - Férias em Salvador - Fernando e Sorocaba
9 - Someoné.like you - Adele
10 - Amor de Alma - Victor e Léo

Melhoramento do rebanho leiteiro em Alfredo

Wagner
A Secretaria de Agricultura entregou no dia 02
de dezembro deste ano quase 1000 doses de
sêmen aos agricultores de Alfredo Wagner, so­
mando aproximadamente 1500 doses no ano.

Segundo Narciso Heiderscheidt a doação faz
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Alfredo Wagner está situada
na Região dos Campos de Lages e ca­

beceiras do Vale do Rio Itajaí do Sul, a­
tualmente com uma população de 9.410
habitantes. Como tantos outros municí­

pios seu desenvolvimento foi lento, com
base na agricultura e com a exploração
de madeira nos municípios de Bom Re­
tiro e Urubici a qual era transportada
para a Capital via Barracão. Começaram
assim surgir então às casas comerciais,
churrascarias, dormitórios, rodoviária,
oficina mecânica e abrigo para uso dos
caminhoneiros.

Pelo seu tamanho e importân­
cia já em 1975, AlfredoWagner teve seu

movimento comercial acentuado, pos­
suindo 137 casas comerciais, 29 indús­
trias e um variado número de outros

serviços prestados à população dis­
tribuídos entre carpinteiros, pedreiros,
costureiras, farmácias, cabeleireiros
entre outros, os quais alguns comer­

ciantes da época e seus representantes
se fazem presentes para abrilhantar
nosso desfile.

-

Durante alguns anos o inter­
câmbio comercial da serra com o lito­
ral deu-se através da troca de produtos
pois o dinheiro circulante era pequeno.

Hoje, a economia de Alfredo

Wagner ainda é baseada praticamente
na agricultura, consolidando assim todo
o comércio local.

Alfredo Wagner estará com­

pletando 50 anos de emancipação políti­
ca no dia 21 de dezembro.

Parabéns a Alfredo Wagner, a

sua gente e aos seus administradores

que tudo tem feito pelo progresso desta
terra querida.
Significado dos Símbolos Municipais

Dezembro de 2011 EDUCAÇÃO Jornal de Alfredo Wagner [!E
Alfredo .Wagner 50 Anos

Nossa Bandeira é composta por
três cores: o verde, o vermelho, no cen­

tro um brasão e o amarelo.
Na faixa inferior, um lenhador em

meio a uma terra cultivada, segurando
uma ferramenta na mão, alude à prin­
cipal fonte de renda do município, a a­

gricultura. As riquezas naturais são sim­
bolizadas por árvores, atrás das quais
há duas elevações montanhosas, lem­
brando a Serra Geral, que forma todo o

limite sul e oeste do município. Acima
há uma roda dentada, que representa a

indústria em seus diversos segmentos:
serrarias, olarias, moinhos••• Dentro da

roda, o porco simboliza a suinocultura,
bem como a pecuária em geral.

O brasão é composto por um escu­

do encimado por quatro torres, que sim­
bolizam a municipalidade. Abaixo do es­

cudo, há réstias de cebola, pois naquela
época, a comercialização dessa planta
- ainda em estágio incipiente - era fei­
ta através de réstia. Embaixo, há uma

faixa amarela contendo os seguintes
dizeres: 21/12 - Alfredo Wagner -1961

(nome do município e data de fundação:
21/12/1961). O escudo é divid.ido em

duas faixas horizontais.'A superior pos­
sui em seu centro um triângulo que
representa a religião cristã e as três

pessoas da Santíssima Trindade, sobre
o qual está uma cruz, representando a

fé cristã prevalente. O triângulo é la­

deado, à esquerda, por um pé de milho
e à direita, por um pé de feijão - cultu­
ras que se destacavam na época. Den­
tro do triângulo, uma pá e uma picareta
cruzadas, ladeadas por minérios (ouro,
prata e carvão) aludem à extração de
carvão nos limites de Alfredo Wagner
com Angelina, Leoberto Leal e Rancho
Queimado.

o Natal nos leva a refletir sobre tudo o que passou, para juntos seguirmos
em frente, progredindo e elevando nossos sentimentos de amizade. Só com

Amor e através dele que conseguimos fazer brilhar com a maior intensidade
a Luz da Esperança e da Felicidade. Que neste final de ano sejam con­
fraternizados os mais nobres sentimentos de amor. Que todos estabeleçam
um novo vigor de humanidade. E que nada seja mais forte do que a união

daqueles que brindam o Afeto e a Paz.
Estes são os votos de estimas da Secretaria de

Educação e Desporto a todos os Alfredenses que sempr
colaboram e prestigiam seus eventos trazendo Alegria
e Esperança a Todos Corações.

I

1
}
}

I
ER Balcino realiza festa
de natal paraajunes

Ao terminar o ano letivo, alunos e

professores da Escola Reunida Balci­
no Matias Wagner fizeram uma grande
confraternização de fim de ano. Os alu­
nos foram reunidos na área interna da
escola onde a diretora Da. Rita Rabelo

conduziu a festa. Apresentação teatral,
mensagens, entrega de troféus fizeram

parte da comemoração. A direção e pro­
fessores estão de parabéns pelo traba­
lho desenvolvido com os alunos.

1000 CARTÕES DE VISITA

R$ 75,00
C�bri .....�s q a.q �r �'F�rta

C� ....s t�- �s

planejarcomunicacaovisual@gmail.com
Contato: 8802-1578

..
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Chélida Cechettó

Neste Natal, eu enfeitarei uma árvore bem

grande. Nela, colocarei bilhetes como en­

feites. Mas como assim, bilhetes como en­

feites? Eu sei que as árvores de Natal geral­
mente são enfeitadas de uma outra maneira,
com enfeites coloridos e que dão vida à árvore.
Porém, a minha árvore este ano será diferente
de todas as outras,

Eu já acreditei no Bom Velhinho, mas essa
magia vai mudando com o passar do tempo.
Hoje, pra mim, o Natal já não significa mais

presentes deixados debaixo da árvore pelo
Papai-Noel, significa o nascimento do maior
Homem do mundo, o único capaz de realizar
todos os meus pedidos de Natal. Neste ano,
Jesus será o meu Papai-Noel, pois somente
Ele vai poder me ajudar.

Bom, os meus pedidos não serão somente
.

para mim, eu pedirei em nome de pessoas que
eu não conheço, que eu nunca vi, que eu não
convivo e que nem sabem que eu estarei pe­
dindo tudo isso por elas. Então, Deus, meus
bilhetes começam a ser preenchidos com

meus pedidos a partir de agora, e juntamente
com eles eu colocarei o motivo pelo qual lhe
peço isso.

Saúde: se você não a tiver, na verdade você
não terá nada; Paz: a crueldade e a violência
estão dominando o mundo, e nós apenas pre­
cisamos da paz; Verdade: a mentira pode ser

ágil por um tempo, mas também pode machu­
car durante uma vida inteira; Solidariedade:
com todos os desastres acontecendo pelo
mundo, precisamos de mais pessoas capazes
de estender a sua mão e ajudar aquele que
precisa; Menos desigualdade: é triste ver .que
uns tem de mais e outros nem ao menos tem,
neste caso, eu prefiro o meio termo, igualar
as partes e fazer com que todos tenham o

tanto necessário para viver bem; Mais consci-

A Realidade dos· Fatos:
ENFEITAREI UMA ÁRVORE
BEM GRANDE, E VOCÊ?

entização: o mundo está praticamente sendo

destruído, e falar já não basta mais, o jeito é
deixar que tudo se acabe de vez; Fim do pre­
conceito: todos nós somos seres humanos,
independente da nossa cor, religião, opção
sexual, tipo físico, etc., e merecemos res­

peito. Não somos todos iguais, graças a Deus!
Além de acreditar que isso seria um tédio, eu
não queria ter que me igualar á pessoas que
não aceitam as diferenças.

Os meus pedidos ainda não acabaram, na
verdade, ainda tenho muito o que pedir. Mas
agora vou deixar isso para vocês, vamos ver

se unidos nós conse-guimos melhorar o mun­

do, não é?
Estes são apenas alguns dos inúmeros pedi­

dos que precisam ser feitos, na verdade, é um

exemplo ideal à ser seguido.
Eu já montei e enfeitei a minha árvore, e

meus bilhetes foram bem além desses que eu

citei aqui, e os de vocês?As coisas boas foram
feitas para servir de exemplo, então, levem
esse texto como um exemplo, e neste clima
de Natal revejam a sua fé, e lembrem-se: 25
de Dezembro, Nascimento do Maior Homem
do mundo!

A dívida, o .livro e

Um cântico de Natal
A Christmas Carol é um livro de Charles Dickens.

Com várias traduções no Brasil, sendo a rnais correta
Um Cântico de Natal, o livro foi escrito em menos de
um mês originalmente para pagar dívidas, mas tor­
nou-se um dos maiores clássicos natalinos de todos
os tempos. Charles Dickens o descreveu como seu

"livrinho de Natal", e foi primeiramente publicado em

19 de dezembro de 1843, com ilustrações de John
Leech. A história transformou-se instantaneamente
num sucesso, vendendo mais de seis mil cópias em

uma semana.

Eis a história:
Ebenezer Scrooge é um homem avarento que não

gosta do Natal. Trabalha num escritório em Londres
com Bob Cratchit, seu pobre, mas feliz empregado,
pai de quatro filhos, com um carinho especial pelo
frágil Pequeno Tim, que tem problemas nas pernas.

Numa véspera de Natal Scrooge recebe a visita
de seu ex-sócio Jacob Marley, morto havia sete anos

naquele mesmo dia. Marley diz que seu espírito não

pode ter paz, já que não foi bom nem generoso em

vida, mas que Scrooge tem uma chance, e por isso
três espíritos o visitariam.
O primeiro espírito chega, um ser com uma luz que

emanava de sua cabeça e um apagador de velas em­
baixo do braço á guisa de chapéu. Este é o Espírito
dos Natais Passados, que leva Scrooge de volta no

tempo e mostra sua adolescência e o início da sua

vida adulta, quando Scrooge ainda amava o Natal.
Triste com as lembranças, Scrooge enfia o chapéu na

cabeça do espírito, ocultando a luz. O espírito desa­

parece deixando Scrooge de volta ao seu quarto.
O segundo espírito, o do Natal do Presente, é um

gigante risonho com uma coroa de azevinho e uma to­
cha na mão. Ele mostra a Scrooge as celebrações do
presente, incluindo a humilde comemoração natalina
dos Cratchit, onde vê que, apesar de pobre, a família
de seu empregado é muito feliz e unida. A tocha na

mão do espírito tem a utilidade de dar.um sabor espe­
cial á ceia daqueles que fossem "contemplados" com
sua luz. No fim da viagem, o espírito revela sob seu

manto duas crianças de caras terrfveis, a Ignorância
e a Miséria, e pede que os homens tenham cuidado
com elas. Depois disso vai embora.

O terceiro espírito, o dos Natais Futuros, apresen­
ta-se como uma figura alta envolta num traje negro
que oculta seu rosto, deixando apenas uma mão

aparente. O espírito não diz nada, mas aponta, e

Origem: Wikipédia, a enciclopédia
mostra a Scrooge sua morte solitária, sem amigos.
Após a visita dos três esplritos, Scrooge ama-nhece

como um outro homem. Passa a amar o espírito de

Natal, e a ser generoso com os que precisavam, e a

ajudar seu empregado Bob Cratchit, tornando-se um

segundo pai para Pequeno Tim. Diz-se que ninguém
celebrava o Natal com mais entusiasmo que ele.
O que veio depois:

Talvez o mais conhecido personagem inspirado
nesta obra seja o Tio Patinhas (em inglês: Uncle

Scrooge), o avarento da Disney que, junto com

Mickey, protagonizou o desenho animado, Mickey's
Christmas Carol (1983), baseado em A Christmas
Carol, o mais famoso dos contos de Natal de Dickens,
que conta também com The Chimes (Os Carrilhões).

É possível encontrar também uma referência no

filme Shrek. Na parte final, quando os personagens
cantam juntos, o bonequinho de gengibre diz, apoi­
ado numa muleta: "Deus abençoe a todos". Essa é
uma fala de Tiny Tim, que também tem deficiência.
O que mostra a referência de Charles Dickens em

tempos atuais.
Outra referência feita é no filme O Expresso Polar,

com Tom Hanks, Nele o protagonista que não acredi­
ta em Natal passa por um vagão no trem atulhado de
bonecos. Uma marionete de nariz aquilino apresen­
ta-se como Ebenezer Scrooge e o chama de cético.

Em 1992, Os Muppets adaptaram a obra no filme
The Muppet Christmas Carol, que estrelou Michael
Caine no papel de Scrooge e Caco, o Sapo no papel
de Bob Cratchit Gonzo aparece no papel do próprio
Charles Dickens, que é o narrador do filme.

Uma outra homenagem ás obras de Natal. de
Dickens é pouco conhecida. A luz da morte do escri­
tor, uma menina que vendia flores ás portas de um

teatro de Londres falou: "Morreu Dickens? E o Papai
Noel, será que morreu também?"
O filme Barbie em a Canção de Natal é considerada

a versão feminina de A Christmas Carol. A história
fala de Eden Starling, uma cantora famosa (porém
egoísta) que odeia o Natal. ffá personagens que são

análogos:
Eden Starling (Ebenezer Scrooge) Catherine Britto

(Bob Cratchit) Marie (Jacob Marley)
Em 2009, a Disney lança o filme em 3D, Os Fan­

tasmas de Scrooge, ao qual Jim Carrey interpreta
Scrooge.

Fm.2011 mi
·

sjuntosumajomada
de tJabaIhopara realimmos sonhos

Em.20 2 colheremos juntos uma safra
de projetos erealizações

DeputadoMarcos Viei
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GIOVANE DE FREITAS

A CRECHE ANGELA A
NOITE DO DIA 14 DEDEZErv; MA MA
GRANDIOSA FORMATURA. MAIS UMA VEZ O
ÉVENTO FOI UM SUCESSO.

AGRADECEMOS A TODOS QUE COLABO­
RARAM PARA QUE O SUCESSO DO GRANDE

ESPETÁCULO, POIS, NÃO BASTA TER BELOS
SONHOS PARA REALIZÁ-LO. MAS NINGUEM
REALIZA GRANDES OBRAS SE NÃO FOR CA­
PAZ DE SONHAR GRANDE. PODEMOS MUDAR
O NOSSO DESTINO SE NOS DEDICARMOS À
LUTA PELA REALIZAÇÃO DE. NOSSOS IDEAIS.
É PRECISO SONHAR, MAS COM A CONDiÇÃO

, DE CRER EM NOSSO SONHO, DE EXAMINAR
COM ATENÇÃO A VIDA REAL, DE CONFRON­
TAR NOSSA OBSERVA ÃO COM O NOSSO

c' ÇRUPULOSAMENTE

"SONHOS ACREDITE NELES!"

COMEÇOU O SONHO DAS NOSSAS CRI­

ANÇAS QUE COLARAM GRAU DA PRIMEIRA
FORMATURA DE MUITAS QUE VIRÃO.

.QUE A FORÇA DA VIDA PRESENTE EM
TODO O UNIVERSO BRILHE .EM VOCÊS! ATO­
DOS QUE FAZEM PARTE DO CENTRO MINICI­
PAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL ANGELA AMIN
UM FELIZ NATAL, MUITA PAZ E ESPERANÇA
NO ANO QUE SE INICIA, SEM MEDO DE SER
FELIZ!

Cebf;»la - fiscalização :do
MTE é suspensa

Cebola: fiscais do MTE
levantam acampamento

Está suspensa a fiscalização nas lavouras
de cebola. A notícia foi passada pelo Ministro do
Trabalho e Emprego, Paulo Roberto dos Santos
Pinto, ao deputado Rogério Peninha Mendonça
(PMDB), nesta quinta-feira (15), em Brasília. O
encontro entre os dois durou cerca de meia hora,
rendeu discussões acaloradas e terminou com a

garantia de que os auditores fiscais interromperão
a atuação na região do Alto Vale.

O Ministro reconheceu que a fiscalização
nesta safra ocorreu de maneira "mais enérgica",'
provocando revolta dos agricultores, mas disse

que a atuação só foi intensificada porque houve
denúncia de trabalho escravo na região. Como
a acusação não foi comprovada, as equipes .de­
verão suspender o trabalho por tempo indeter-

,
minado. "Isso não significa que os fiscais sairão
definitivamente", salientou o Ministro.

Para o deputado, a informação de
trabalho escravo soa como uma ofensa à classe

produtora: "sou engenheiro agrônomo, trabalhei
muito tempo nessa área e conheço propriedade
por propriedade, agricultor por agricultor". E acres­
centou: "coloco o meu mandato à disposição, se
existir alguma verdade nessa denúncia".

Para o ano que vem

Com base nas informações colhidas in

loco, os auditores fiscais farão um levantamento
dos principais problemas éncontrados na região.
Paralelo a este trabalho, um grupo de repre­
sentantes da classe agrícola também preparará

um documento com algumas dificuldades que
encontram no dia-a-dia. Na segunda quinzena
de março, as duas equipes se encontrarão em

Brasília para apresentar os relatórios e buscar um
consenso entre as partes.

Sabemos que existe legislação trabalhista e ela
deve ser cumprida. O problema é quando falta o

bom senso dos fiscais", disse Peninha. "As irregu­
laridades que os auditores encontraram na nossa

região podem ser resolvidas muito mais facil­
mente com ações educativas, �m vez da atuação
punitiva que ocorreu nessa safra", concluiu."Ninguém quer fugir da fiscalização.
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Giovane de Freitas
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Realizou-se' neste úl­
timo fim de semana

10a etapa do

Campeonato
de Laço no

Exposições. Organizada
Nazareno Nanon,
Cabral e Gracílio

21

mais de 100 cavaleiros.
Estepelo

Arno
registro
História

guardaa

Segundo
Municipal
Parque de

para a

participaram
Campeonato.

os que
desteMontbeller, reuniu

movim�ntouequipes e

'Com esta receita de Tender de Natal a mesa da sua ceia quanto baste de cravo-da-índia para decorar . 4
vai ficar linda e muito mais saborosa. Ao contrário do que collier(es) (sopa) de mostarda
muitos pensam, o Tender é uma preparação muito simples, o 2 cólher(es)'(sopa) de melado
que provavelmente a tornou muito popular em época de Na- 5 colher(es) (sopa) de vinagre branco
tal, afinal a cozinha costuma ficar uma loucura. Surpreenda 3/4 xícara(s) (chá) de rum

,e presenteie seus convidados com esta verdadeira delícia e-, ,.1-ldcara(s) (chá} de suco de abacaxi

,
receba só elogios!' ',' .' '_';. ;".' a<çól�er(esj'(sopa) de màrgarina Qualy Sadia
Tender de Natal

.

·2 unidade(s) de abacaxi em fatias
Rendimento: 25 porções 3'colher\és) (sopa) de açúcar'
3 kg de tender semi-desossado Sadia 1 unidadeís) de canela em pau

250 gr de geléia de framboesa

Retire o tender da embalagem, Risque a superfície com a

ponta de uma faca, formando losangos. Em cada cruzamen­
to do losango espete um cravo-da-índia. Acomode numa as­

sadeira. Em outra tigela misture a mostarda, o melado, o
; vinagre e 0.5 xícara (chá) de rúm. Despeje esta mistura por
cima do tender e cubra com papel alumínio. Leve ao forno
médio (200°C) por cerca de 1 hora. Retire o papel alumínio
e deixe no fomo por mais 30 minutos, para dourar, sempre

regando com o molho que se formou na assadeira.
Passe margarina em outra assadeira e frite as fatias de

abacaxi e polvilhe éom açúcar. Quando começarem a dou­
rar, adicione o restante do rum e o suco de abacaxi. Coloque
dois cravos e canela. Deixe cozinhar em fogo brando por
dois minutos. Escorra as fatias de abacaxi e reserve o caldo
que se formou. Retire ó tender da assadeira e junte 6 'molho'
ao molho de abacaxi.

Sirva o Tender de Natal com o abacaxi e a geléi.a de
framboesa.
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